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RESUMO: O tema aqui tratado refere-se como o investimento no setor petrolífero e de gás natural do 
Brasil se comportou durante o período de 2007 a 2018. O problema aqui versado é traduzido por uma 
forte unidade interna, a tentativa de captação do petróleo brasileiro, decorrendo, mediante isso, uma 
cadeia de grande complexidade e ramificação. Assim sendo, o recorte da análise, referente ao 
período acima citado, pode ser justificado pelo aspecto contraditório que subjaz a seguinte discussão: 
ao mesmo tempo em que há uma retomada do crescimento econômico e o aumento dos postos de 
trabalho no setor, há, também, o início de uma crise econômica e política. Subjacente a isso, convém 
ressaltar que o setor petrolífero e de gás natural possuem uma capacidade de agregar valor a médio 
e longo prazo que poderiam financiar, para a sociedade brasileira, projetos nas diversas áreas como: 
saúde, educação, infraestrutura, etc.  No entanto, isso não ocorreu, porquanto com a descoberta do 
pré-sal vislumbrou-se o aparecimento de uma nova geografia do petróleo no mundo, onde o pré-sal 
brasileiro aponta para um possível deslocamento ou descentralização do eixo geográfico e 
geopolítico do petróleo de regiões tradicionais como Oriente Médio e África setentrional para as 
Américas. De fato, as descobertas do pré-sal assinalam um novo cenário em se tratando da indústria 
petrolífera brasileira. Isso despertou uma disputa comercial.  
 
Palavras-chave: petróleo, Brasil, pré-sal, emprego e investimento. 
 
 
ABSTRACT: The theme discussed here refers to how the investment in the Brazilian oil and natural 
gas sector behaved during the period from 2007 to 2018. The problem here is translated by a strong 
internal unity, the attempt to capture Brazilian oil , resulting in a chain of great complexity and 
branching. Therefore, the analysis cut, referring to the period mentioned above, can be justified by the 
contradictory aspect that underlies the following discussion: at the same time as there is a resumption 
of economic growth and the increase of jobs in the sector, there is also , the beginning of an economic 
and political crisis. Underlying this, it should be emphasized that the oil and natural gas sector have an 
ability to add value in the medium and long term that could finance projects in the various areas such 
as health, education, infrastructure, etc. However, this did not occur, since with the discovery of the 
pre-salt the emergence of a new geography of the oil in the world, where the Brazilian pre-salt points 
to a possible displacement or decentralization of the geographical and geopolitical axis of the 
petroleum of traditional regions such as the Middle East and North Africa to the Americas. In fact, the 
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pre-salt discoveries mark a new scenario in the Brazilian oil industry. This aroused a commercial 
dispute.  

 
Keywords: petroleum, Brazil, pre-salt, employment and investment. 
 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente texto visa aprofundar os estudos na área referente à questão do petróleo 

brasileiro, e, como ele contribuiu para o crescimento econômico.  

Para tanto, partimos da hipótese de Sant’Anna (2010), na qual, afirma que o investimento no 

setor petrolífero e de gás natural geraria impactos positivos, no Brasil, sobre o PIB e na geração de 

empregos diretos e indiretos. O autor afirma que o aumento dos investimentos no setor petrolífero e 

gás natural gerarão um efeito de mobilização de uma capacidade maior de inovação, ampliando a 

qualidade média da mão-de-obra e induzindo os investimentos em outros setores da indústria. 

      Nessa perspectiva, temos como objetivos: 1) analisar o impacto do investimento no setor 

petrolífero e de gás natural do Brasil, no emprego e no Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro no 

período de 2007 a 2016;.2) discutir as abordagens teóricas acerca dos reais impactos do 

investimento no setor petrolífero e gás natural do Brasil na geração de emprego; 3) compilar os dados 

relacionados ao setor petrolífero e gás natural do Brasil, destacando o investimento, emprego no 

setor e o impacto do investimento no Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil, no período de 2007 a 

2016. 

      Para isso será necessário apresentar um perfil atual do setor petrolífero e de gás natural no 

Brasil cujo método adotado, para alcançar os objetivos propostos, será o levantamento de dados 

e informações em geral, através de pesquisa bibliográfica, documental e em sites da internet. 

Segundo Gil (2002) a forma de abordagem constitui-se quantitativo-qualitativa pois analisa os 

dados de forma descritiva e indutiva, interpretando fenômenos, atribuindo possíveis significados e 

analisando dados estatísticos. Além disso, os dados secundários coletados serão organizados 

em planilhas no Excel e, em seguida, serão analisados estatisticamente, pautados nos preceitos 

da Estatística Descritiva, sendo os resultados apresentados em gráficos e tabelas. 

      As fontes deste artigo serão extraídas, a partir, de dados do IBGE – Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística, ANP – Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, 

Ministério do Trabalho e do Emprego, Petrobrás, Ministério de Minas e Energia, etc. As variáveis 

utilizadas serão: investimento, emprego e o PIB brasileiro no período de 2007 a 2015, sendo 

comparadas com os dados referentes ao Setor Petrolífero. 
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I. A QUESTÃO DO PETROLEO BRASILEIRO; considerações gerais 

 

A princípio o setor petrolífero e de gás natural teve os seus investimentos concentrados 

apenas pelo do Estado que detinha o monopólio total deste setor, já que o setor privado brasileiro não 

detinha capital suficiente para direcionar os investimentos nesse setor. De acordo com Canelas 

(2007) após a descoberta do petróleo e gás natural na Bahia em 1939, começou-se a discutir a 

política de investimento que o país passaria a adotar naquele momento. Primeiramente, segundo o 

autor, foi criada da CNP (Conselho Nacional do Petróleo), e, logo depois em 1953, instituindo o 

monopólio total com a criação da estatal Petróleo Brasileiro S.A. (PETROBRÁS). 

A partir da década de 90, ocorreram mudanças que permitiram que o setor tivesse uma 

flexibilização para a realização de novos investimentos. A mudança significativa na legislação ocorreu 

em 1997 com a aprovação da Lei do Petróleo, que, marcou o fim do monopólio estatal sobre todas as 

atividades no setor petrolífero, e, a criação de uma agência reguladora de petróleo, a ANP, Agência 

Nacional do Petróleo. Sobre os objetivos dessa lei, Araújo afirma que: 

“Essa lei tem como objetivos principais: proteger os interesses do 
consumidor quanto ao preço, qualidade e oferta do produto; promover a 
livre concorrência; atrair investimentos na área de energia e ampliar a 
competitividade do país no mercado internacional.” (ARAÚJO, 2004; pg.53). 

No ano de 2007 foi descoberta uma nova reserva de petróleo denominada de pré-sal “para 

definir as camadas rochosas que ocorrem abaixo de uma espessa camada de sal na plataforma 

continental brasileira distinguindo-as das descobertas petrolíferas que ocorrem acima do sal – Pós 

Sal (BRASIL, 2009, p.10)” . Com essa descoberta, o governo promete fazer um alto investimento no 

setor construindo refinarias e fazendo leilões para concessões de exploração de reservas de gás 

natural, gerando milhares de empregos em várias regiões do país. Segundo Carbadella (2009), entre 

o período de 2009 a 2013 estariam previstos investimentos de US$ 104 bilhões de dólares e US$ 28 

bilhões destinados ao pré-sal.  

A escolha do setor petrolífero e gás natural se deram pelo fato de que este possui uma 

capacidade enorme de agregar valor no médio e longo prazo que podem financiar projetos nas 

diversas áreas como: saúde, educação, infraestrutura, etc. 

O período se dá pela retomada do crescimento econômico e o aumento dos postos de 

trabalho no setor. Bem como o início de uma crise econômica, e, escândalos de corrupção que 

afetaram diretamente nos investimentos nesse setor. 

 

 

 

 

 

 



4 
 

1 Petróleo e Gás Natural 

  

O Petróleo é uma substância inflamável, composta por uma mistura de hidrocarbonetos1 e outras 

substâncias como: oxigênio, nitrogênio e enxofre. Pode ser encontrado em regiões onde a milhares 

de ano houve decomposição de plantas, animais marinhos e de vegetação predominante em áreas 

alagadiças, e também é encontrado exclusivamente em terrenos sedimentares (ANEEL, 2008).  

 Thomas (2001) afirma que para chegar à descoberta de alguma reserva de petróleo é 

necessário que haja estudos geológicos e geofísicos para detectar o volume de reservas existentes. 

A primeira delas é a prospecção que “visa fundamentalmente a dois objetivos: (i) localizar dentro de 

uma bacia sedimentar as situações geológicas que tenham condições para a acumulação de 

petróleo; e (ii) verificar qual, dentre estas situações possui mais chances de conter petróleo.” 

(THOMAS, 2001 p.23). Logo após, vem à perfuração na qual é utilizada uma sonda que perfura as 

rochas para a comprovação a existência de petróleo é feita a extração do petróleo cru, que vai para 

refino, onde, é transformado em derivados como: gasolina, óleo diesel, querosene, asfalto, entre 

outros. No Brasil, a qualidade do petróleo extraído de suas reservas é o pesado que produzem óleo 

combustível e asfaltos (ANEEL, 2008). A Figura 5.1 mostra a produção petróleo no mundo por 

espaços geográficos: 

 

FIGURA 1: PRODUÇÃO DE PETRÓLEO MUNDIAL (MILHÕES BARRIS/DIA) - 2015 

 
 

1 Hidrocarboneto é um composto químico formado apenas por carbono e hidrogênio 
(FELTRE, 2004) 
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Fonte: BP (2016). Disponível em: <http://www.robertomoraes.com.br/2016/10/geopolitica-do-petroleo-

distribuicao.html> 

 É possível observar que aproximadamente 70% da produção de petróleo encontram-se 

concentrados nas regiões do Oriente Médio, Eurásia e América do Norte. 

O Gás Natural possui características semelhantes quanto à do petróleo, porém, o gás natural 

é definido como a “parcela de petróleo que se encontra na fase gasosa ou em solução nas condições 

de reservatório e que permanece no estado gasoso nas condições atmosféricas” (FIOREZE et al, 

2013, p. 2253 apud PARO, 2005; SANTOS et al 2007). Soares (2004) define a estrutura geral 

indústria de gás natural dividida em duas fases: a primeira seria a upstream que engloba todo o 

processo que vai desde a fase de exploração até o processo de distribuição aos consumidores finais, 

à outra fase seria a downstream que se caracteriza pelo potencial mercado consumidor para o gás 

natural.  A Figura 2 mostra a participação da produção de gás natural no mundo por países: 

 

FIGURA 2: PRODUÇÃO MUNDIAL DE GÁS NATURAL POR PAÍSES - 2014 

 

Fonte: Anuário Estatístico da ANP (2015). Disponível em: 

<http://www.qgep.com.br/static/ptb/mercado-de-oleo-e-gas.asp?idioma=ptb> 

 É possível perceber que Estados Unidos e Rússia concentram mais de 1/3 da produção 

mundial de gás natural no mundo. 

 

http://www.robertomoraes.com.br/2016/10/geopolitica-do-petroleo-distribuicao.html
http://www.robertomoraes.com.br/2016/10/geopolitica-do-petroleo-distribuicao.html
http://www.qgep.com.br/static/ptb/mercado-de-oleo-e-gas.asp?idioma=ptb
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2.  Abordagem sobre o PIB 

 

        Feijó (2008) define o conceito de Produto Interno Bruto (PIB) como a soma de tudo aquilo que foi 

produzido dentro do território nacional, com fatores de produção e unidades produtoras nacionais ou 

estrangeiras em um determinado período de tempo (trimestre, semestre, anual, em geral), a preços 

de mercados. A mensuração do PIB é calculada através de três óticas: 

A ótica da despesa ou ótica do dispêndio avalia o produto de uma 
economia considerando a soma dos valores de todos os bens e serviços 
produzidos no período que não foram destruídos (absorvidos como 
insumos) na produção de outros bens e serviços [...]. Pela ótica do 
produto, a avaliação do total da economia consiste na consideração do 
valor efetivamente adicionado pelo processo de produção em cada 
unidade produtiva [...]. Pela ótica da renda, podemos avaliar o produto 
gerado pela economia num determinado período de tempo, considerando o 
montante total das renumerações pagas a todos os fatores de produção 
nesse período (PAULANI, 2007, p.13-15-17, grifo do autor). 

 

3.  Abordagem sobre Investimento 

  

       Vasconcellos (2008) define o investimento como a aquisição de bens de produção ou bens de 

capital que proporcionam o aumento da capacidade produtiva de uma economia. O investimento se 

divide em dois componentes: Formação Bruta de Capital Fixo e Variação de Estoques. 

 Sandroni (1999) trata do investimento como: 

Aplicação de recursos (dinheiros ou títulos) em empreendimentos que 
renderão juros e lucros, em geral, a longo prazo. Num sentido amplo, o 
termo aplica-se tanto a compra de máquinas, equipamentos e imóveis para 
a instalação de unidades produtivas como à compra de títulos financeiros 
(letras de câmbio, ações, etc.). Nesses termos, o investimento é toda 
aplicação de dinheiro com expectativa de lucro. Em sentido estrito, em 
economia, investimento significa a aplicação de capital em meios que levam 
ao crescimento da capacidade produtiva (instalações, máquinas, meios de 
transporte), ou seja, bens de capital. Por isso, considera-se também 
investimento a aplicação de recursos do Estado em obras muitas vezes não 
lucrativas, mas essenciais por integrarem infraestrutura na economia 
(saneamento básico, rodovias, comunicações) [...]. (SANDRONI, 1999, 
p.308) 

 

4.  Abordagem sobre o Emprego 

  

       O conceito de emprego se dá pela relação, estável, e mais ou menos duradoura que existe entre 

quem organiza o trabalho e quem realiza o trabalho e que o possuidor dos meios de produção paga 

trabalho aos outros, que não tem posse dos meios de produção (IME, 2017). 
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 Sandroni define emprego da seguinte forma: 

Em sentido amplo, é o uso do fator de produção por uma empresa. 
Estritamente, é a função, o cargo ou a ocupação remunerada exercida por 
uma pessoa. A oferta total de empregos que um sistema econômico pode 
proporcionar depende do que se produz, da tecnologia empregada e da 
política econômica governamental e empresarial (SANDRONI, 1999, p.203). 
 

 

5.  Uma breve abordagem histórica do setor petrolífero 

  

      Com o advento da Segunda Revolução Industrial havia a necessidade pela busca de novas fontes 

de energia. A descoberta do querosene por Gesner, a partir, da extração do asfalto e refiná-lo em um 

óleo de boa qualidade que substituiu o óleo de baleia utilizado para a iluminação. Mesmo com a 

produção de querosene ainda não houve o inicio do surgimento da indústria petrolífera 

(YERGIN,1992). 

 No século XIX, a indústria petrolífera avançou quando Edwin Drake perfurou o primeiro poço 

de petróleo localizado na Pensilvânia. As atividades de exploração e produção eram concentradas 

especificamente na extração do petróleo cru e na transformação em querosene, que, servia como 

fonte energética utilizada na iluminação de postes em substituição ao óleo de baleia. É importante 

ressaltar que ainda com esse avanço, o processo possuía uma baixa capacidade tecnológica para o 

refino do petróleo (CANELAS, 2007). 

  Dalsuco (2014) descreve a outra fase da indústria petrolífera. Em 1870, Rockefeller cria a 

primeira empresa do setor petrolífera, Standart Oil que inova ao desenvolver novas tecnologias mais 

eficientes do que de seus concorrentes, então, Rockefeller passa a absorver as empresas menores 

tornando-se detentor do monopólio tanto na produção quanto na formação de preços. Devido ao 

grande poder de monopólio algumas medidas foram tomadas pelo Legislativo e Judiciário americano: 

Foi outorgada em 1890 a legislação do Sherman Act3, com o objetivo de 

controlar os excessos de poder político-econômico dos grupos empresariais. 

Em 1911, a Suprema Corte Federal dos Estados Unidos determinou a divisão 

do monopólio em 33 empresas, que deu origem, entre outros, aos players: 

Standard Oil of New Jersey (depois Esso e Exxon); Standard Oil New York 

(depois Mobil Oil); Standard Oil of California (depois Socal e mais tarde 

Chevron); Standard Oil of Indiana (Amoco); Standard Oil of Ohio (Sohio); 

Continental Oil (Conoco); Standard Oil of Virginia (Atlantic). Em 1926, 

estabelece-se o Acordo de Achnacarry que foi o marco da internacionalização 

da indústria de petróleo, com o objetivo de controlar o mercado mundial, 

coordenando as atividades e aumentando as barreiras à entrada. Este acordo 

estabeleceu um cartel internacional, que com a inserção da Compagnie 

Française des Pétroles e das empresas formadas pela extinção da Standard 

Oil, formou o cartel das “Sete Irmãs”, composto pela Exxon, Royal Dutch-

Shell, British Petroleum, Gulf Oil, Chevron, Mobil Oil e Texaco (DALSUCO, 

2014, p.9-10). 
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6.  Análise da importância do setor petrolífero e de gás natural na economia mundial 

 Para Araújo (2004), o petróleo é a principal matriz energética não renovável que corresponde 

a cerca de 40% do consumo energético mundial, e, também por ser a principal commodity2 

internacional. Além disso, outra característica é que existe uma grande concentração de reservas ao 

redor do mundo, a qualidade do petróleo também se diferencia em alguns lugares o que faz o preço 

do petróleo variar em cada país produtor. Com o término da Segunda Guerra Mundial, a necessidade 

de uma reconstrução dos países que foram mais atingidos pela destruição da guerra, conforme, 

Canelas (2007) reforça abaixo: 

 

Após a Segunda Guerra Mundial, o consumo energético mundial, 
impulsionado pela reconstrução e modernização das economias europeias 
e japonesa, cresceu a uma velocidade sem precedentes. No Pós-Guerra as 
produções de eletricidade, de petróleo e de gás natural cresceram em ritmo 
elevado. Tais transformações apoiaram-se na importação maciça de 
petróleo, e mais tarde de gás natural, por parte dos países em 
industrialização e/ou reconstrução no pós-guerra. Tal fato se deve, 
sobretudo, ao desenvolvimento econômico desses países que trouxe no seu 
bojo o desenvolvimento da indústria automobilística na Europa, Japão e 
EUA. Assim, o petróleo não passava a fazer parte do modo de vida apenas 
americano, mas também europeu e japonês. A partir do desenvolvimento do 
transporte por veículos automotores, o petróleo suplantou o carvão como 
principal fonte de energia das economias nacionais (CANELAS, 2007, p. 
12). 

  Sena (2016) afirma que os grandes produtores de petróleo detêm o controle da oferta mundial 

do produto. Esse se deu através da formação do cartel da OPEP, organizada em uma estrutura 

oligopolista passam a estabelecer os preços e controlam os níveis de produção de petróleo.  

 

7.  Setor petrolífero no Brasil 

  

       O surgimento da indústria petrolífera no Brasil se deu, a partir, de uma política setorial de 

substituição de importações planejada pelo governo. Mesmo com a século XX. A descoberta de 

petróleo só ocorreu em 1939 na cidade de Lobato, na Bahia (CANELAS, 2007).  

Aragão (2005) estado brasileiro toma a responsabilidade de ser o principal investidor e 

regulador do setor petrolífero. Em 1938 é criado a Companhia Nacional do Petroléo (CNP), explicar. 

Em 1953 no governo Getúlio Vargas é fundada a empresa estatal brasileira do setor, a PETROBRÁS, 

assim o governo assumia o papel de monopólio sobre toda a cadeia produtiva . Os choques do 

petróleo na década de 70 e a incerteza provocada pela redução na oferta de petróleo impulsionaram 

 
2 Entende-se como commodity “os produtos intensivos em recursos naturais em estado 
bruto (primários) ou com pequeno grau de industrialização. Esta categoria envolve produtos 
agrícolas, minerais e energia.” (VERÍSSIMO, 2014, p.27 apud BRESSER-PEREIRA, 2007) 
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não só o aumento da produção, mas, o desenvolvimento em novas tecnologias e a ideia de 

autossuficiência no setor: 

A reafirmação da prioridade dada aos investimentos em exploração e 
produção em águas profundas após o segundo choque da OPEP, 
sobretudo na Bacia de Campos, foi o ponto de mudança do setor 
petrolífero no Brasil. A partir deste momento, a Petrobras passou a ser 
uma das líderes mundiais em E&P em águas profundas. Houve um 
aumento muito acelerado das reservas e da produção de petróleo 
nacional, em função da exploração e produção em águas profundas. A 
evolução das reservas e da produção de óleo no Brasil passou a ser 
correlacionada à evolução das reservas e da produção em mar. De fato, a 
Petrobras se tornou uma das líderes mundiais da atividade de E&P em 
águas profundas, tanto em termos de profundidade da fronteira 
exploratória e produtora quanto em volume de reservas em águas 
profundas, posição que mantém até hoje (CANELAS, 2007. p. 25). 
 

 

Na década de 90, Araújo (2004), ressalta que o setor petrolífero e gás natural sofrem 

mudanças na sua política de regulamentação. Com o processo de desestatização da economia 

brasileira é criada a Lei do Petróleo que permite a participação de empresas estrangeiras na 

execução das atividades de exploração e produção. Outra mudança, conforme Carbadella (2009) foi 

à criação de uma agência reguladora a ANP, que passa a controlar, fiscalizar, licitar e elaborar 

contratos relacionados a comercialização do petróleo e gás natural e seus derivados e do Conselho 

Nacional de Política Energética composta por vários órgãos3 com os intuitos elaborar diretrizes para a 

politica energética. 

Sobre o atual momento do setor petrolífero Roos (2013) ressalta que o pré-sal põe o Brasil 

em destaque no cenário mundial pelo fato da área apresenta um baixo risco geológico e das 

instituições do país em alcançar os seus objetivos de desenvolvimento. 

Durante o período de 2007-2015 é possível constatar a evolução tanto nos investimentos e 

geração de empregos no setor petrolífero. Nos Quadros 1 e 2 é possível perceber esse crescimento 

abaixo: 

QUADRO 1: EVOLUÇÃO DOS INVESTIMENTOS NO SETOR PETROLIFÉRO E DE GÁS NATURAL 

(2007-2015) 

Ano Investimentos em Bilhões de reais (R$) 

2007 R$ 45,3 

2008 R$ 53,3 

2009 R$ 70,8 

2010 R$ 76,4 

 

3 Os órgãos que compõem o Conselho Nacional de Política Energética são: Ministério da 
Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicação; Ministério do Planejamento, Ministério da 
Fazenda, Ministério do Meio Ambiente, Ministério da Indústria e do Comércio Exterior, 
Ministério da Casa Civil, Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Presidente da 
EPE e Secretário Executivo do Ministério de Minas e Energia (MME, 2016).  
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2011 R$ 72,6 

2012 R$ 84,1 

2013 R$ 104,4 

2014 R$ 87,1 

2015 R$ 75,1 

Fonte: PETROBRÁS 2007-2015. Elaboração Própria. 

 

QUADRO 2: EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO SETOR PETROLÍFERO E DE GÁS NO BRASIL 

 Ano Número de Empregos 

2007 24312 

2008 26796 

2009 27353 

2010 29294 

2011 29597 

2012 33160 

2013 34020 

2014 31810 

2015 26277 

Fonte: CAGED/RAIS 2007-2015. Elaboração Própria. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Contemporaneamente, o petróleo é uma das matérias-primas mais importantes no 

mundo. Ele é utilizado como fonte de energia. Seus derivados tem um potencial para serem 

transformados em plástico, borracha sintética, tintas, corantes, adesivos, solventes, detergentes, 

explosivos, produtos farmacêuticos, de cosméticos, etc. Assim, o petróleo se tornou indispensável no 

cotidiano humano. Países como Estados Unidos e Japão, por exemplo, enfrentariam grandes 

dificuldades caso houvesse algum problema no fornecimento de petróleo.  

Cumpre ressaltar, quanto ao Brasil, durante o período de 2007-2015, é possível 

constatar a evolução tanto nos investimentos e geração de empregos no setor petrolífero e, até 2022, 

tem-se a possibilidade de ser instalado mais 13 plataformas na região do pré-sal brasileiro. Tal 

investimento, no aumento da produção, será em cerca de US$ 35 bilhões. O volume produzido no 

Brasil, atualmente, é superior à produção de países como Reino Unido e Omã, no Oriente Médio.  

Além disso, nos 10 anos de produção no pré-sal foi arrecadado R$ 40 bilhões em royalties. A 

previsão para o período de 2018 a 2022 é alcançar R$ 130 bilhões em participações governamentais. 

A produção acumulada de petróleo e gás natural, desde setembro de 2008, chega a 2 bilhões de 

barris de óleo equivalente.  
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Contudo, levando em consideração que o PIB Nominal resulta da produção corrente de 

bens e serviços avaliados aos preços de mercado vigente, pode-se, plausivelmente, vislumbrar que 

em alguns anos existe uma relação positiva do PIB nominal brasileiro com o crescimento da produção 

de petróleo e gás natural do país. No entanto, a queda na produção entre 2012 e 2013 se deu pela 

diminuição da produção de petróleo na Bacia de Campos, situada no Rio de Janeiro. Já em relação 

ao gás natural, a queda da produção no período de 2008 e 2009 ocorreu pela falta de competitividade 

e preço alto do gás natural que levou o produto a perder competitividade no mercado. Segundo a 

explicação da ANP, o crescimento no geral da produção de petróleo e de gás natural ocorreram por 

causa da descoberta da camada pré-sal que aumentou a produção em média 50%.  

Atualmente o setor vive um processo de retomada do crescimento a passos lentos 

devido aos escândalos recente de corrupção, os investimentos sofreram austeridade e para que para 

que eles retomem é necessário superar dois pontos principais: instabilidade política e superar o 

cenário econômico que o país se encontra atualmente. 
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